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I. Introdução 
A investigação na área do stress ocupacional e do burnout per-
mite concluir que certas profissões são mais propícias ao 
desenvolvimento de psicopatologia do que outras. É, nomeada-
mente, o caso das atividades de profissionais do Direito que po-
dem acarretar o desenvolvimento de sintomatologia de stress ocu-
pacional, burnout e depressão devido, nomeadamente, ao conteúdo 
e sobrecarga do seu trabalho[1][2][3][4].

O stress ocupacional é definido como uma forma específica 
de stress, uma resposta que um sujeito pode ter face a exigências 
e pressões da profissão, percecionadas como demasiado exigentes 
quando se considera os seus conhecimentos e capacidades, pondo 
em causa a sua capacidade para lidar com estas[5]. Por sua vez, o 
burnout pode ser definido como uma síndrome caracterizada pela 
experiência de exaustão emocional, despersonalização e baixa rea-
lização pessoal em profissionais, que pode surgir em função de 
sentimentos de impotência e fracasso no trabalho[6]. O burnout é 
concetualizado como uma possível consequência da exposição per-
sistente a stress ocupacional, sendo assim, muitas vezes, perspeti-
vado como uma subcategoria do stress[7][8][9].
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A literatura refere que o Sistema Judicial pode ser fomenta-
dor de atitudes de cinismo, desconfiança, hostilidade e agressivi-
dade, variáveis que podem aumentar o mal-estar psicológico de 
profissionais do Direito[10][11]. Neste sentido, a título de exemplo, 
investigações realizadas nos últimos trinta anos revelam que Pro-
curadores apresentam níveis superiores de depressão, stress ocupa-
cional, burnout e ansiedade, quando comparados com a população 
geral[12][13][14][15][16].

Como fatores responsáveis por este tipo de sintomatologia, 
poderemos indicar a sobrecarga de trabalho, incluindo a acu-
mulação de muitos processos com prazos reduzidos de resposta,  
o isolamento social a que estão sujeitos, a falta de privacidade, a 
falta de informação e de recursos para a tomada de decisões legais e 
o envolvimento em processos judiciais controversos, crimes contra 
crianças, crimes sexuais ou outros crimes violentos. A necessidade 
de manter a confidencialidade, as preocupações associadas à sua 


